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 RESUMO

O objetivo do trabalho é analisar alguns aspectos da educação infantil considerando o que as políticas voltadas para a mesma evidenciam além de compartilhar minhas experiências vivenciadas no estágio supervisionado. Procuro relatar de que forma o estágio pode contribuir para a formação de professores levando em conta a construção da identidade docente, bem como as possibilidades de reflexão aguçadas no período de estágio. O estágio implica contato direto com o dia a dia das instituições, as formas de organização do ensino, bem como os processos de ensino e aprendizagem. Apresentamos neste trabalho as abordagens adotadas no desenvolvimento de atividades que se referem ao estágio de Educação Infantil e o estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Os diferentes olhares evidenciaram a importância das leituras, estudos e discussões realizados durante as disciplinas do curso, especialmente o esforço para compreender a articulação necessária entre teoria e prática. Os resultados apontaram a importância do estágio para a formação, porém entendo que, a formação continuada é condição para a qualidade do trabalho tanto na Educação Infantil como nos Anos Iniciais do Ensino. 

Palavras-chaves: Formação, Experiências nos Estágios Supervisionados, Educação Infantil. 
                                              Sumário 

Agradecimentos..............................................................................................................05
Resumo.............................................................................................................................06

Introdução.......................................................................................................................08
1 Aspectos fundamentais da Educação Infantil............................................................09
2. A experiência do Estágio na formação inicial dos Profissionais da Educação14
2.1 Experimentos que deram certo................................................................................16
2.2. Explorando a imaginação através das expressões corporais. ...........................18
2.4 Estágio Supervisionado como momento de aproximação do objeto de            estudo.............................................................................................................................22
Conclusão.......................................................................................................................27
Referências.....................................................................................................................28
Anexos.............................................................................................................................30
Introdução

Esse trabalho monográfico tem por finalidade discutir a formação de professores nos dias atuais e a relevância do estágio supervisionado como etapa crucial na carreira desse profissional. Para isso iremos dialogar com alguns autores que apontam algumas estratégias capazes de “revolucionar” a educação do nosso país. A ideia de falar sobre esse assunto surgiu a partir das minhas próprias experiências nos Estágios obrigatórios durante a minha formação como Pedagoga. Algumas pesquisas foram feitas em livros que tratam desse assunto e outras, em textos publicados em revistas acadêmicas (pediódicos). Além dessas estratégias de estudo, desenvolvi o trabalho com base em alguns relatos registrados em um Diário de Campo onde o foco foi o diálogo com os alunos com os quais tive o privilégio de conviver e de dividir experiências de atividades que me serviram como análise do que pode dar certo ou não na formação das nossas crianças. 
        No decorrer do texto fazemos uma síntese de como o conceito solidariedade e parceria podem ser transmitidos com base em estratégias criadas com as brincadeiras e nesse caso entende-se como fundamental o uso da criatividade e também a tomada de consciência das dificuldades que enfrentamos nas escolas. Não basta ser apenas um professor formado, é necessário que a equipe pedagógica, os estudantes e os gestores tenham como centralidade os estudantes. Por isso, esse trabalho parte de uma Perspectiva Crítica de Educação. Penso nas diferenças existentes no ambiente escolar, e o quanto o trabalho dos profissionais da educação precisa antes de tudo ter como meta responsabilidade e compromisso no cotidiano escolar. São essas concepções que pretendo defender aqui, certa de que estou apenas no inicio de uma grande jornada como educadora / pesquisadora.    
1. Aspectos fundamentais da Educação Infantil.
 A história da educação infantil nos mostra a importância das práticas de convívio entre uma criança e os adultos e com outras crianças para o seu desenvolvimento em geral. A partir daí é que ela pode participar das tradições e aprende as normas e regras da sua cultura, com isso entendemos que é muito significante a mesma ter a oportunidade de freqüentar um ambiente de socialização, certamente isso ira leva-la a ter um aprendizado maior sobre sua cultura mediante diferentes interações com seus pares. Isso é mostrado nas Diretrizes Curriculares para educação infantil em “Objetivos da Proposta Pedagógica” (art.6):

A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil deve ter como objetivo garantir à criança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade e á confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças.
 Dessa maneira, pretendo nesse capítulo pesquisar o que reza os parâmetros curriculares sobre a educação infantil no Brasil, analisando, e sinalizando para os desafios que se colocam na busca pela qualidade na organização do trabalho pedagógico das instituições escolares segundo Saviani, (2007, p. 110), É trabalho não-material, porque se insere no plano das "ideias, conceitos, valores, símbolos, hábitos, atitudes, habilidades" (idem, 1996, p. 146). 
O perfil de educador adequado é aquele que pode ter sensibilidade de identificar características e necessidades de alunos em diferentes fases de seu desenvolvimento, ou seja, começamos a pensar na criança, no adolescente, no jovem, no adulto que se encontra escondido atrás da palavra "aluno". Ao fazer isso, fica mais fácil também pensar no menino e na menina, na criança de diferentes origens sociais, étnicas, regionais, na criança do campo e na criança da cidade, e assim por diante. Podemos pensar nos alunos em sua diversidade e em suas contínuas mudanças, as quais refletem as transformações nas condições de vida da população e nos valores que informam a socialização das novas gerações nos diversos espaços fora da escola: na família, na cidade, nos meios de comunicação, nos grupos de pares, no trabalho. 

Essa nova perspectiva permite que alguns espaços de discussão/formação acadêmica, até agora segregados, passem a conversar entre si. Por exemplo, as áreas de formação de professores e de educação infantil, até recentemente desenvolveram suas reflexões em paralelo. 

     Na área de educação infantil, o debate sobre a formação de professores, ou de educadores como alguns ainda preferem chamar, sempre partiu de uma ênfase muito grande sobre as características do desenvolvimento infantil na faixa de 0 a 6 anos.  Quanto às políticas voltadas para a mesma recorremos ao PNE, considero necessário destacar sua função como política educacional de grande relevância para o bom funcionamento da educação brasileira. Seu papel primordial é elaborar metas e traçar estratégias á serem aplicadas com eficácia nas diversas modalidades de ensino. 

Para que tenhamos uma melhor compreensão da sua atuação com instrumento no que diz respeito à educação vejamos o que nos diz Silva:
O Plano Nacional de Educação (PNE) é um importante instrumento da política educacional, pois nele estão definidos as diretrizes, os objetivos e as metas para todos os níveis e modalidades de ensino; para a formação e valorização do magistério e para o funcionamento e a gestão da educação, por um período de dez anos. Ele tem como objetivo principal orientar as ações do poder público nos três níveis de governo (União, estados e municípios). Assim, ele se constitui em um importante mecanismo que contribui para a definição dos rumos da política educacional do país. (SILVA, 2008, p. 10)

Portanto vemos que o (PNE) contem objetivos fundamentais para atender as necessidades educacionais, mas é importante que façamos essa análise no sentido de nos aprofundarmos sobre o que já temos visto como prática no ambiente educacional brasileiro. 

Ao estudar o documento que regulariza este plano podemos notar informações cruciais para a harmonia da política educacional no cumprimento dos programas para que tenhamos uma educação com mais sentido para os estudantes. 
O Plano Nacional de Educação (PNE) traça diretrizes e metas para a Educação no Brasil e tem prazo de até dez anos para que todas elas sejam cumpridas. Dessa forma o documento diz que seu objetivo com relação à Educação Infantil é universalizar, até 2016, o atendimento escolar da população de quatro e cinco anos, e ampliar, até 2020, a oferta de educação infantil de forma a atender a cinquenta por cento da população de até três anos. 
Podemos destacar ainda o respeito para com os povos indígenas quanto à oferta de educação infantil, por meio de mecanismos de consulta prévia e informada. Suscitar o acesso à creche e à pré-escola e a oferta do atendimento educacional especializado complementar aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, assegurando a transversalidade da educação especial na educação infantil.

Deste modo podemos destacar que o Plano Nacional de Educação mostra por meio de propostas de governo uma fundamentação que nos possibilita ter “esperança” a respeito do que está sendo implantado para a melhoria da educação infantil. Sabemos que ainda se encontra muito carente o respeito à qualidade de ensino-aprendizagem de crianças em nosso Brasil daí a necessidade de firmar o compromisso em estabelecer parâmetros de qualidade dos serviços de educação infantil visando à melhoria e a eficiência para garantir a generalização dessa qualidade ao atendimento. 

Ainda nessa perspectiva percebe-se uma grande preocupação quanto à capacitação do profissional da área de educação. Portanto existe a exigência de nível superior a todos os professores. Isso demonstra com transparência que tudo o que se encontra estabelecido como metas e objetivos dentro do Plano Nacional de Educação tem por prioridade a qualidade da educação infantil. Nessa ótica se faz necessária a idéia de promover uma educação qualitativa e não quantitativa. Temos que reconhecer as tentativas para tornar satisfatória à educação infantil em nosso país.  
O conhecimento que existe sobre essa etapa do desenvolvimento humano, e mais recentemente, sobre como as crianças pequenas se desenvolvem em ambientes coletivos de acolhimento e educação. É a criança, o centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (Art. 4°). Essas concepções devem fundamentar a organização de avaliação. 
     Pensando nos pressupostos básicos para a formulação de propostas pedagógicas para essa faixa etária e para o delineamento da formação prévia e em serviço dos profissionais que trabalham nas creches e nas pré-escolas. A consideração do duplo aspecto "educar e cuidar" Cuidar e educar é impregnar a ação pedagógica de consciência, estabelecendo uma visão integrada do desenvolvimento da criança com base em concepções que respeitem a diversidade, o momento e a realidade, peculiares à infância. A idéia é de que o professor precisa rever durante o seu percurso, qual o perfil da sua turma e ficar atento quanto às diferenças, as quais são mostradas no seu cotidiano. Para os profissionais da educação, é muito importante fazer essa análise, buscando adequadamente, a maneira de desenvolver o seu trabalho pedagógico. À medida que esse discurso ganha dimensão podemos ver quantas são as possibilidades de trabalharmos com nossos alunos através do dialogo, da troca de conhecimento, conhecimento esse que se encontra em cada individuo a partir das suas histórias de vida também fora da escola.

 O projeto político-pedagógico de toda e qualquer instituição não pode deixar de considerar, em algum momento, que o corpo discente aprende muito com suas próprias construções. Vimos como alguns autores contribuem para que possamos faça uma analise sobre a melhor forma de dinamizar o processo ensino-aprendizagem e como os estudantes nas suas diferentes fases podem reconhecer as ambiências de aprendizagens coletivas como significativas.

Para nós futuras/os educadoras/es, é relevante compreender essa análise, e buscar adequadamente, a maneira de desenvolver o trabalho pedagógico. Portanto, é a partir da consciência de que devemos levar em consideração as construções dos nossos alunos em sala de aula que avançamos como profissionais da educação. Desta forma, as/os educadoras/es precisam de apoio tendo em vista a necessidade de estarem em permanente estado de observação e vigilância para que não transforme as ações em rotinas mecanizadas, guiadas por regras. Consciência da multiplicidade de seus saberes docentes é a ferramenta de sua prática, que embasa teoricamente, inova tanto a ação quanto à própria teoria. “Cuidar” e “educar” implicam reconhecer que o desenvolvimento, a construção dos saberes, a constituição do ser não ocorre em momentos e de maneira compartimentada, a definição de programas e do perfil do educador, decorre dessa importância conferida às necessidades de desenvolvimento da criança.  

       
As mudanças na história são, assim, trançadas em nosso dia-a-dia de modos não percebidos no momento mesmo de sua ocorrência, mas em lances que não prevemos, nem dos quais nos damos conta no momento em que se dão e onde se dão, mas que vão “acontecendo”. Os trabalhos que se preocupam como cotidiano da escola e com os diferentes modos culturais aí presentes partem, então, da idéia de que é neste processo que aprendemos e ensinamos a ler a escrever, a contar e colocar questões ao mundo que nos cerca. Ao mesmo tempo em que produzimos o que aprendemos com as outras gerações e com as linhas sociais determinantes do poder hegemônico, vamos criando, todo dia, novas formas de ser e fazer que, “mascaradas”, vão se integrando a os nossos contextos e ao nosso corpo.
Participar em atividades que envolvam brincadeiras e canções que digam respeito às tradições culturais de sua comunidade e de outras são importantes para identificar alguns papéis sociais existentes em seus grupos de convívio, dentro e fora da instituição. Valorizar atitudes de manutenção e preservação dos espaços coletivos e do meio ambiente além de aprender a cuidar dos objetos do cotidiano. 
Perceber os cuidados com o corpo, com a prevenção de acidentes e com a saúde de forma em geral. Valorizar atitudes relacionadas à saúde e ao bem-estar individual e coletivo. Recorrendo a (Alves & Bossa, 2006), as mesmas discutem que o conceito de “sujeito autor” nasce dentro do espaço teórico da Psicopedagogia. Assim, a escola tem um papel muito importante na construção desse sujeito autônomo capaz de estabelecer algumas relações entre o modo de vida característico do seu grupo social e de outros grupos interliga algumas relações entre o meio ambiente e as formas de vida que ali se estabelecem, valorizando sua importância para a preservação das espécies para a qualidade de vida humana. Falar da natureza é apresentar a mesma visando ampliar o conhecimento de mundo, pois não cuidamos de quem não conhecemos, e conhecendo a natureza os seus benefícios ao homem que a criança aprende desde se cedo se fazermos a nossa parte, buscando salvar para as gerações presentes e do Futuro, os espaços naturais que nos restam, ameaçados como se encontram de deterioração e perdas irreparáveis. 
2. A experiência do Estágio na formação inicial dos Profissionais da Educação.
O Estágio Supervisionado na formação de professores muitas vezes nos evidência barreiras entre a prática e a teoria, causando possíveis frustrações dos futuros profissionais. Os estágios no processo de formação é parte fundamental para que o licenciando possa vivenciar experiências, conhecendo melhor sua futura área de atuação. Sabendo que o aprendizado é muito mais eficaz quando é adquirido por meio da experiência, reconhecemos que aprendemos muito mais na prática, do que lendo ou ouvindo, ou seja, o que fazemos com freqüência no nosso dia-a-dia certamente será absorvido com muito mais eficiência. O foco deste trabalho, como já mencionado, é relatar minhas experiências nos estágios que fiz durante o meu curso de pedagogia e a importância do mesmo na formação do futuro profissional. Para a discussão do assunto analisaremos os estágios de educação infantil e fundamental regular. 
Procurarei analisar as contribuições da troca com as duas professoras, e quais foram os resultados para as turmas em questão.  Ao refletirmos sobre a prática docente sempre surgem incertezas. No entanto, no decorrer do curso, os licenciados vão deixando de se ver como alunos e passam a se ver como professores momento que de suma importância para refletirmos sobre nossa formação. Com mostra (Freire p.22. 1996):
Ensinar exige reflexão critica sobre a prática e envolve o movimento dinâmico, dialético entre o fazer e o pensar sobre o fazer. É fundamental que o aprendiz da prática docente saiba que deve superar o pensar ingênuo, assumindo o pensar certo produzido por ele próprio, juntamente com o professor formador. Por outro lado, ele deve reconhecer o valor das emoções, da sensibilidade, da afetividade, da intuição. Através da reflexão crítica sobre a prática de hoje ou de ontem é que se pode melhorar a próxima prática. E, ainda, quanto mais me assumo como estou sendo e percebo a razão de ser como estou sendo, mais me torno capaz de mudar, de promover-me do estado da curiosidade ingênua para o de curiosidade epistemológica. Decido, rompo, opto e me assumo.
Isso acontece não somente em decorrência das leituras e discussões feitas durante o período acadêmico, sob a orientação de um professor. Os relatos de colegas que já exercem a prática docente assim como as experiências práticas vivenciadas pelos acadêmicos no decorrer do curso, como por exemplo, oficinas e atividades extracurriculares também contribuem para essa transformação? Em meio a essas discussões, os acadêmicos expõem suas opiniões, refletindo sobre a teoria e a prática pedagógica. Essas reflexões se tornam mais freqüentes a partir do momento que se inicia o estágio supervisionado. É nesse momento que os alunos–estagiários levarão para a sala de aula os conhecimentos adquiridos na universidade e passarão a confrontar teoria e realidade. Recorrendo à Rosa Kulcsa, (2005, p. 64), a mesma coloca que “Considero os estágios supervisionados uma parte importante da relação trabalho-escola, teoria-prática, e eles podem representar, em certa medida, o elo de articulação orgânica com a própria realidade”. Com isso entendemos que é no cotidiano, no contato direto com os alunos, que os desafios e dificuldades da profissão são revelados. É por esta razão que o estágio é considerado parte essencial para a formação de um bom profissional. O Estágio visa proporcionar uma ampla reflexão, ou seja, o estagio é tido como parte essencial para a formação de um bom profissional. De acordo com o Decreto nº 87.497/82, Art. 2º:
Considera-se estágio curricular, para os efeitos deste Decreto, as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da instituição de ensino.
O estágio é um momento indispensável e de fundamental importância no processo de formação do perfil profissional do futuro professor. Constitui-se em um outro modo de “viver a escola” que possibilita aos estudantes vivenciarem o que foi aprendido na Universidade. Pensando com Miranda e Cavalcanti (2012, p.16), 

Em sentido mais amplo, as representações sobre a escola pública como sendo o Outro da Universidade por parte dos estudantes dos cursos de Pedagogia, não são assim definidas, em tese. Entretanto, ao retornarem para a universidade, observa-se que as narrativas construídas, ao longo dos anos de estágio, tendem a apontar os erros e as limitações da comunidade observada descartando seus esforços e possibilidades de retomada de reconstrução diária do “fazer escola”.
Essa articulação entre a teoria e a prática, na formação de professores, não descontextualiza o ensino na Universidade, ao contrário, o enriquece, pois aproxima a prática no cotidiano escolar da teoria, visto que não basta saber somente a teoria, ou dominar boa parte dos conteúdos, mas, também, é preciso que a formação se dê por técnicas durante o curso de graduação. Por intermédio do Estágio, o aluno-estagiário não entra somente nas salas de aula. Entra, também, em seu futuro campo de atuação e é lá que terá seu primeiro contato com os alunos, com a realidade da sala de aula, com o sistema educacional e, ainda, com seus futuros colegas de profissão, em quem, algumas vezes, tomará como referência, boas ou não, para a sua prática pedagógica. É, portanto, o estágio, uma importante parte integradora do currículo, a parte em que o licenciando vai assumir pela primeira vez a sua identidade profissional e sentir na pele o compromisso com o aluno, com sua família, com sua comunidade, e com a instituição escolar.
2.1 Experimentos que deram certo.
No esforço de analisar alguns aspectos da educação infantil foi estratégico recuperar as minhas experiências vivenciadas no estágio supervisionado. Procurei relatar de que forma o estágio contribuiu para a formação de professores levando em conta a construção da minha identidade docente e as reflexões aguçadas ao longo do processo. O estágio implicou a percepção sobre as formas de organização do ensino, bem como os processos de ensino e aprendizagem. Apresento aspectos do desenvolvido nas atividades que se referem ao estágio de Educação Infantil. Os diferentes olhares evidenciaram a importância das leituras, estudos e discussões realizados durante as disciplinas do curso, especialmente o esforço para compreender a articulação necessária entre teoria e prática. Os resultados apontaram a importância do estágio para a formação, porém entendo que, a formação continuada é condição para a qualidade do trabalho na Educação Infantil. A escola que em realizei meu estágio em educação infantil fica ao lado da praia, com uma paisagem sem igual no bairro da Urca. 
Entendi que em momento algum as crianças eram convidadas a observá-la ou até mesmo explorá-la. Em minha percepção as mesmas poderiam ter encontros ao ar livre com um propósito de aprender como melhor conviver com a mesma sem agredi-la. Foi nesse momento que surgiu a idéia de fazermos uma atividade na praia. O intuito era promover atividades considerando a importância do trabalho interdisciplinar, visando o atendimento integral das necessidades das crianças. A faixa etária dessas crianças era de cinco e seis anos, e nessa atividade levamos em consideração as várias formas da linguagem como forma de aprendizagem.

Foto tirada durante a organização da atividade. Todas as crianças participavam da mesma, a fim de despertar na criança a responsabilidade solidariedade. [image: image3.jpg]



 
Assim, pouco a pouco foi surgindo à idéia de criar para os alunos uma peça teatral. Nas minhas observações, feitas durante a minha estadia na escola, verifiquei que os alunos não tinham a oportunidade de se expressar e até mesmo de fantasiar da forma como elas se imaginam. Na Educação Infantil, o brincar (Corpo e Movimento) é parâmetro para o desenvolvimento integral da criança. Sendo assim, é por meio da brincadeira e da fantasia que a criança se apropria do mundo adulto; como vemos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para educação Infantil (p.16).
A necessidade de atividades que desenvolvam a expressão motora e modos e modos de seu próprio corpo, assim como as que lhes possibilitam construir, criar e desenhar usando deferentes materiais e técnicas ampliam a sensibilidade da criança á musica, á dança á linguagem teatral, abrem ricas possibilidades de vivências e desenvolvimento para criança.
Dentro desta proposta, o teatro trabalha uma linguagem que oportuniza formas de manifestações, que permitem que a criança utilize as diferentes formas de linguagem da sociedade como a corporal, a verbal, a plástica, e a escrita. Isso permite que elas expressem suas próprias vivências e experiências de maneira mais crítica e com isso, a criança analisa e avalia o resultado de suas ações interagindo de maneira mais eficaz com meio social em que vive. Outro ponto observado foi à falta de músicas. É importante mostrar para crianças cantigas de rodas e propor brincadeiras utilizando as mesmas. 
2.2. Explorando a imaginação através das expressões corporais. 
A partir da leitura de uma historinha infantil, deixar que as crianças escolham um final e que elas contem a história fazendo uma encenação ou pintando ou escrevendo, é uma atividade que pode ser feita no parquinho ou na praia. Entendemos que é importante que o professor saiba agir e coordenar local. Este profissional precisa estar capacitado para direcionar as atividades, considerando as múltiplas possibilidades educativas. Isto significa que o educador tem a responsabilidade de proporcionar momentos e condições necessárias, contribuindo ao máximo para desenvolvimento da criança. Ele precisa conscientizar-se que brincando as crianças recriam e estabilizam aquilo que sabem sobre as mais diversas esferas do conhecimento, em uma atividade interativa e imaginativa. O professor necessita de um suporte teórico e, acima de tudo, acreditar que a brincadeira se constitui em ferramentas indispensáveis no processo de desenvolvimento das qualidades e o que possibilitará a aquisição de conhecimentos de forma prazerosa e adequada ao nível de desenvolvimento dessa etapa da vida. 
Foto do momento da atividade

[image: image4.jpg]



  Nesse momento ouvimos cantigas de rodas e deixamos as crianças livres para dançar e brincar. O objetivo principal desta atividade é estimular as crianças a criarem suas próprias histórias usando a imaginação e o gosto pela leitura, além de estimular a linguagem verbal e corporal. Nós adultos, muitas vezes, não nos damos conta de que o ato de ler é muito complexo, já que o fazemos automaticamente. Por isso, cabe aos adultos e, principalmente, aos professores e a instituição de ensino, perceber tal complexidade e entender de fato como a criança encara este ato e o mundo da leitura. 
No final da atividade perguntei a uma das crianças, se ela tinha gostado de ser o lobo da encenação, ela respondeu, “foi muito legal sabia que eu tinha medo do mar e hoje eu mergulhei muito fundo e vi até tubarão e não tive medo” (Caderno de Campo, 18/04/2012).

A criança se permite a fazem da brincadeira uma ponte para o imaginário e a partir dela muito pode ser trabalhado. Contar, ouvir histórias, dramatizar, jogar com regras. A seguir um foto do momento em que eu contava uma historia as crianças atentas para descobrir qual o personagem ele se identificava mais [image: image5.jpg]



A criança podendo expressar suas criações e emoções, refletem medos e alegrias, isso pode desenvolvem características importantes para a vida adulta e da estruturação lógica do pensamento nos fornecendo informações sobre como está organizados o pensamento da criança, seu nível operatório e sua elaboração prática nos processos de vencer situações problemas nos aspectos afetivos, sociais e cognitivos.
  Durante minha permanência na instituição foi possível ver que a escola possui alunos em idades diferentes, já que a escola atende desde educação infantil até o sexto ano do ensino fundamental. Porém as turmas não se encontram, ou seja, há atividades que poderiam proporcionar o encontro de crianças em idades diferentes como recreio ou nas horas das refeições, e até mesmo em outros eventos. Ao contrário, há um cuidado por parte da gestão da escola e dos professores para que as turmas não se encontrem. Conforme diz o pensador russo Lev Vygotsky (1896-1934), é por meio do convívio com o outro que o homem se constitui. “Se alguém cresce isolado da sociedade, não desenvolve características básicas do ser humano, como a fala”. 
Em uma brincadeira de faz-de-conta, por exemplo, os mais novos têm o hábito de imitar as atitudes dos maiores. Essa ação potencializa o desenvolvimento das crianças. Depois das nossas discussões nas aulas de Corpo e Movimento surgiu a idéia de tentar promover esse encontro. Algo que fugia da rotina da escola e por isso as professoras das duas turmas foram contra a idéia. Então propus que as duas turmas se encontrassem nos intervalos. Trata-se de uma turma do quinto ano e uma turma de educação infantil. Durante os encontros as crianças menores puderam participar de atividades com crianças maiores. Dessas brincadeiras compartilhadas, surgiam as interações onde eles ensinavam, aprendiam e faziam juntos - maiores e menores - estabelecendo relações peculiares de confiança, de respeito e de amizade. Acreditamos que sair da rotina, promover encontros de crianças de diferentes idades, é uma forma de contribuir para a amizade, respeito e amorosidade. Recorrendo a Valdo quando o mesmo cita Maturana (1997, p. 185).
O processo de socialização, inerente a aprendizagem, tem muito mais chances de acontecer no amor. O autor é enfático sobre isto ao afirmar que se acontece o amor acontece à socialização. Já em situação contrária – na ausência do amor é certo que a socialização não aconteça. Ou seja: a aprendizagem de uma vida na solidariedade, na cooperação e no acolhimento só será realmente possível se tiver como pressuposto Uma conversação num linguajar de amorosidade. 
Numa outra turma que estagiei as aulas eram ministradas em uma sala muito quente, e uma das regras impostas pela direção era para que nem uma criança ficasse nos corredores. Percebi que nos dias de calor, as crianças ficam com vontade de ficar no corredor, pois do mesmo é possível ver o mar. Propus à professora que levássemos a turma para o corredor, prometendo que eu ficaria atenta para que as mesmas não atrapalhassem as demais turmas. O resultado foi muito interessante, pois as crianças se sentiram livres e confortáveis e se mantiveram atentas ao modo como estávamos trabalhando. Afinal, elas estavam se sentindo ouvidas. Observamos que quando o educador está devidamente preparado e com uma sensibilidade que permita um olhar atento, atendemos as expectativas dos alunos e isso proporciona momentos significativos que promove aptidões e possibilitam à criança vivenciar momentos de aprendizagem e respeito. Com isso constatamos que somente dialogando conhecemos melhor os desejos de nossos alunos. Esse processo deve ser contínuo, realizado todos os dias, não só nas salas de aula como também em ambientes diferentes.
     Acredito que, partindo do respeito e da solidariedade, é possível orientar a construção de um processo de resgate de procedimentos que vão mudar as atitudes da escola e reforçar os laços de solidariedade e respeito entre gestores, professores, e alunos. Isso é importante para que a instituição enxergue o estudante como alvo principal de seus objetivos e perceba que a escola constitui o maior bem de uma política pública porque formará a próxima geração de cidadãos bem preparados. Essa proposta mostra como é possível garantir a participação, o respeito à diversidade e a consideração das necessidades individuais.
O professor deve planejar, mas também contemplar ajustes sugeridos pelos alunos. Assim, o próprio estudante pode indicar suas necessidades. É importante salientar que as práticas flexíveis podem ser momentos de aprendizagem para todos. Aqueles que participam das estratégias diferenciadas também têm a oportunidade de reforçar ou desenvolver novas habilidades.
2.3 O Estágio Supervisionado como momento de aproximação do objeto de estudo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

A escola em que fiz Estágio em Educação Fundamental foi à mesma onde aconteceu minha experiência de Estagio em Educação Infantil, sendo que a mesma                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              dispõe de diretora, diretora adjunta, uma coordenadora pedagógica, e um secretário escolar. Mas nunca ficam todos na secretaria, muitas vezes só fica o secretario escolar. Isso foi um ponto negativo apontado pela a maioria dos professores no período em que estive presente na escola.  Quanto ao corpo de professores, são vinte e um ao todo, sendo que duas fazem quarenta horas semanais, ou seja, tem duas turmas pela manhã e tarde, totalizando dezoito. Quatro dessas turmas são de educação infantil, que estavam sem professor e espalhadas pelas outras turmas, e só tiveram professores na metade de março.
Existe um professor de música, dois de educação física, um de inglês, uma de artes e uma que fica na sala de leitura, e ciências. Há uma organização na escola de que as aulas de educação física, inglês, música e artes acontecem uma vez por semana, todas nos mesmos dias. Nesse dia, os demais professores ficam organizando seus trabalhos, já que as turmas estão sendo atendidas pelos outros professores. Tem um projeto na escola chamado de cientista do amanhã. Essa professora de ciência vem uma vez por semana e passa o plano para os professores trabalharem com seus alunos. A escola do amanhã, então tem vários projetos de dança, capoeira, reforço de português e matemática, que as crianças fazem no contra turno.   
A escola estava passando por obras, pois as salas estavam muito destruídas, e algumas não possuem ventilador. O período que passei na escola foi muito complicado devido ao barulho, o cheiro muito forte de tinta, além da poeira, falta espaço para as crianças brincarem. 
As turmas também são prejudicadas, pois                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        não tem um brinquedo para que elas possam utilizar durante as atividades. Se considerarmos o que (Piaget (1970) diz, a respeito do brincar, veremos o quanto isso é prejudicial ao desenvolvimento educacional da criança). Pois o mesmo afirma que, a partir da brincadeira, a criança pode demonstrar o nível cognitivo, além de permitir a construção de conhecimentos. Com isso, entendemos que as crianças estavam sendo extremamente prejudicadas devido à falta de brinquedos. As relações entre professores e o pessoal administrativo são boas. Podemos perceber que existe comunicação ente essas esferas. Quanto aos colegas de disciplinas em comum, percebemos que há muita cumplicidade no que diz respeito à forma de trabalharem em equipe. Uma sempre tentando ajudar a outra. Nesse espaço de tempo percebemos que há essa inteiração entre os professores e de uma forma geral não foi possível perceber nenhum problema quanto ao relacionamento entre eles. Quanto aos alunos e o pessoal administrativo, também não há houve irregularidades. Todos os alunos das diferentes séries se tratavam relativamente bem.  
Ainda por conta das obras, as salas de aula que tinham acabado de ser pintadas, apresentavam alguns problemas como, por exemplo, falta de armários para que a professora pudesse guardar material. Faltava espaço para as carteiras, e todas elas ficavam muito próximas umas das outras. Havia quadro negro e mural e a luminosidade era boa. A turma era muito heterogênea, pois alguns sabiam fazer o trabalho com muita facilidade enquanto outros mal sabiam escrever os seus próprios nomes. No entanto, conceitos como, solidariedade, honestidade, os mesmos entendem muito bem, logo mesmo apresentado dificuldades em escrever, a maioria consegue saber do que se tratam as aulas. Muitos adoram as aulas de artes, desenham muito bem, outros gostam de esportes praticados nas aulas de educação física. Enfim, considero a turma capaz de ter um bom desenvolvimento e foi a partir deste conhecimento que sugeri à professora que os alunos trabalhassem em grupos, já que algumas crianças são boas em desenhos e podem ajudar aquelas com mais dificuldades. Se a turma trabalha com a concepção da cooperação entendemos que o principal objetivo do trabalho em grupo é possibilitar aos alunos o envolvimento ativo em seu aprendizado quando há uma meta comum aceita por todos. Essa cooperação permite que os alunos trabalhem em conjunto para um crescimento do próprio aprendizado e o dos demais.      
Considerei que a relação entre a professora e os alunos era boa. A professora possuía uma ótima didática e fez com que quase todos os alunos ficassem atentos a explicação das aulas. Isso, sem que fosse necessário alterar a voz com freqüência. Os alunos interagem durante as atividades, não há grupos divididos na sala, embora algumas vezes eles fiquem agitados, o que consideramos normal nessa faixa etária. Em se tratando de alunos e estagiárias, as relações foram as melhores possíveis. Todos os dias em que estagiei, consegui colaborar com a professora no sentido de ajudá-la com a turma. Algumas vezes a professora pediu para ajudar os alunos a resolver os exercícios da apostila que estava sendo trabalhada.
  Em outros momentos corrigia trabalhos dos alunos. Exemplo provinha Brasil. Um fator importante que gostaríamos de destacar foi à prática da professora desenvolvida com essa turma. Recorrendo (LUDKE, 1986. p.26) a vejo a importância de estamos em um estágio com um olhar de observador: 
A observação direta permite também que o observador chegue mais perto da “perspectiva dos sujeitos”, um importante alvo nas abordagens qualitativas. Na medida em que o observador acompanha in loco as experiências diria dos sujeitos, pode tentar aprender a sua visão de mundo, isso é o significado que eles atribuem à realidade que os cercam suas próprias ações. 
A professora possuía uma didática muito criativa. Apesar do número de alunos serem considerado grande, ela conseguia manter a turma envolvida com os trabalhos em sala.  Nesse período de estágio o que consideramos relevante para nosso futuro como professor foi possível perceber o quanto é importante que o professor tenha didática e saiba usar o improviso quando necessário. Possibilidade para aproximar o aluno da realidade educacional, da escola, da área de atuação, da prática docente, ultrapassando a observação da prática para a reflexão da realidade, bem como possibilita aprender a planejar suas atividades docentes.
   Destaco uma experiência interessante, durante uma aula com ordem alfabética, em que a professora teve uma excelente ideia: separou a turma em grupos e organizou um campeonato. Colocou letras no quadro e desafiou cada criança a falar um nome que começasse com determinada letra e isso valeria ponto.  Os grupos ficaram empolgados e todos queriam ser campeões. Podemos ver o quanto uma aula improvisada pode despertar o interesse da turma. 
 No texto “aula como acontecimento”, o autor nos dá uma alerta quanto à importância dessa maneira “desafiadora”, no uso das perguntas e respostas. Sobre isso Geraldi (2004) diz que "ensinar não é mais transmitir e informar ensinar é ensinar o sujeito aprendente a construir respostas, por tanto só se pode partir de perguntas. (p.12)". O que aconteceu nessa aula foi justamente isso, as crianças buscaram construir suas respostas a partir do seu próprio pensamento, sem que a professora tivesse que passar o conteúdo no quadro. Com relação ao que poderia ser melhorado em nossa formação, acredito que os discentes poderiam ter mais oportunidades para desenvolver projetos e grupos de pesquisas oferecidos pela universidade, pois isso implicaria num professor mais bem preparado para atuar nas salas de aula. Embora reconheça que, em alguns casos, falta disponibilidade do próprio aluno para ingressar nestes projetos.  Considero minha participação muito positiva, gostei muito da didática da professora, a mesma trabalhava muito com apostilha enviada pelo município, porém, procura sempre trazer algo há mais. Isso mostra que temos que ir além, e que é preciso ter autonomia em sala de aula, trabalhando sempre com algo que é peculiar a turma. Considero o estágio essencial para a formação integral do aluno. Ao chegar à universidade o aluno se depara com o conhecimento teórico, porém muitas vezes, é difícil relacionar teoria e prática se o estudante não vivenciar a realidade das salas de aula. 
O estágio pode levar o educando a identificar novas e variadas estratégias para solucionar problemas que muitas vezes ele nem imaginava encontrar na sua área profissional.  Ele passa a desenvolver mais o raciocínio, a capacidade e o espírito crítico, além da liberdade do uso da criatividade. Quando as tarefas foram muito bem realizadas a professora sempre perguntava se eu tinha algo a acrescentar e me dava sugestões que considero valiosas, nos deixando muito à vontade com a turma. Isso nos facilitou na realização das tarefas que foi proposta, decidimos que cada criança faria uma criação artística baseada na obra de Arcimboldo, demonstrando de que forma todos os seres deste vasto planeta são um organismo vivo, interligando à temática discutida. Foi uma atividade de fácil compreensão, embora a maioria já soubesse como fazer a produção, assim que a propomos. Muitos já foram falando que fariam corações, corpos, bustos, animais e árvores; deveriam utilizar imagens de revistas e montariam suas produções.
   Alguns trabalhos chamaram a atenção, em especial um trabalho que mostrava três animais um ao lado do outro, dois inteiros e um mutilado, faltando pedaços. Esta falta de pedaços neste animal nos remeteu à alegoria feita no início do debate. A mutilação que hoje vivenciamos no mundo onde arrancam os pedaços das coisas, como se estas não fizessem falta. Pedaços da floresta, do relevo, do curso dos rios. Isso foi muito significante, para nós futuros educadores, pois o foto das crianças desempenharem bem o trabalho que propomos na oficina serviu como estímulo para nós como educadores. A interação entre professores atuantes e futuros professores pode, a partir dos conhecimentos de ambos, contribuir para que adquiram conhecimentos importantes para a prática docente e assim transformar sua atuação, seu modo de agir e também de replanejar suas aulas. 
Mesmo a sala de aula sendo um ambiente formal de ensino que objetiva a aprendizagem do aluno, com seus instrumentos, metodologias e diversos níveis de complexidade, constitui-se como um local rico em experiências. Portanto, se o futuro professor tiver a oportunidade de interagir com o professor atuante no ambiente escolar poderá contemplar diferentes aspectos e peculiaridades que só aparecem nas relações entre professores e alunos. Nesse contexto “formar-se e formar alguém são as ações que se concretizam num mesmo universo formado”. Essa forma de atuar tem sido significativa, porque os dois estágios acontecem, sempre que possível, na mesma escola; também, são muito importantes os encontros com a professora-orientadora do estágio, em que os alunos trazem questões da sala de aula e da escola para serem discutidas, fundamentadas na teoria e nos saberes da experiência. A reflexão é enriquecida com experiências de estágio em diferentes escolas.
 Entendemos que o Estágio Supervisionado é muito importante para a aquisição da prática profissional, pois durante esse período o aluno pode colocar em prática todo o conhecimento teórico que adquiriu durante a graduação. Além disso, o estudante aprende a resolver problemas e passa a entender a grande importância que tem o educador na formação pessoal e profissional de seus alunos. O grande desafio de ser professor consiste em buscar o conhecimento inovando sua prática, se capacitando para atender as demandas da realidade na qual educador e educando estão inseridos. É necessário que o professor não se restrinja apenas à sala de aula, mas perceba que ele é parte integrante e responsável da escola e, porque não, da própria sociedade. A escola, os professores, os estudantes universitários de Pedagogia, os educandos, os intelectuais de educação, o governo, a sociedade civil como um todo, devem reflete formação de professores para atuar na educação básica.
CONCLUSÃO
A oportunidade de estágio proporciona momentos de trocas de experiência, extremamente importantes para a formação do profissional pedagogo, possibilitando o contato com a realidade, utilizando da teoria que recebemos na faculdade, com momentos de prática. Os estágios contribuem para mostrar o dia-a-dia de uma sala de aula, da relação do professor com o aluno, da postura de um professor ao transmitir os conhecimentos às crianças, instigando nelas certas vontades por pesquisar, aprender, seguindo as orientações dos coordenadores. Com a experiência é possível conciliar a teoria com a prática, fazendo com que a teoria tenha muito mais sentido e tenha como ser a atividade de estágio possibilita encontros e desencontros na formação de professores. 


O desafio não está apenas posto aos estagiários que vão ao campo e procuram observar ações e entrelaçar com os conhecimentos teóricos. Mas, também é grande o desafio para os supervisores que precisam acompanhar de modo eficaz e contribuir significativamente com seu grupo de estágio. A tarefa é desafiadora por si só, exige responsabilidade e envolvimento. Universidade, Instituições, Docentes e Discentes precisam desenvolver um trabalho concomitante. As pesquisas visam contribuir com o aperfeiçoamento das práticas e, esse movimento deve ser constante.
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ANEXOS 
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Figura 1: momento em que as crianças interagiam sozinhas sem a nossa interferência. 
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Figura 2: preparação para as escolhas dos personagens.
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Figura 3: organização da brincadeira.

� Nesse momento foi possível perceber o quanto as crianças se sentiam livres.
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